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PARTE OFFICIAL. - 


O «Diario do Governo» de 15 
não contem documento official que 
demande immediata menção. 


emos 


PORTO 147 DE DEZEMBRO. 


REFORMA DA PAUTA. 


Uma das boas ideas que appa- 
recem no projecto de reforma da 
Pauta é a diminuição forte que sof- 
fre o direito sobre a aguardente es- 
trangeira. O direito ainda fica ele- 
vado, mas o actual custa a conce- 
ber como tenha existido por tantos 
annos. : 

Sentimos vêr que a diminuição 
do direito não merece as sympathias 
dos vinhateiros do Douro. Não po- 
demos deparar com a rasão que le- 
nham para supporemique ficam pre- 
judicados. Respeitamos a opinião 
de todos e aguardamos os argu- 
mentós que possam combater o que 
a experiencia lem já consiguado nos 
factos. 

Em quanto a necessidade não 
apparecera, o direito protector nada 
protegeu. O fabrico da aguardente 
para copo não conseguiu melhora- 
mento, apesar do consumo da aguar- 
dente de cana descer e uugmentar 
o da nacional e uso commum. Mon- 
taram-se mais dislillações, mas na 
presença do forte direito, e da abun- 
dancia das colheitas vinicolas os pro- 
cessos da destillação não alcançaram 
progresso que podiam e deviam 

Quando a colheita do vinho fôr 
abundante entre nós estamos habi- 
litados a ser exportadores do liqui- 


do alchoolico nas suas diversas pre-| 


parações. Essa abundancia Lem-se 
dado muita vez durante a existencia 
do direito, mas o que se viu foi 
que a aguardente para adubo che- 
gou a ponto tal de barateio que 
houve epocha em que uma pipa se 
- vendia por vinte e quatro mil reis. 

Prova isto que o direito não de- 
senvolveu a industria da dislillação 
a ponto que não tivesse cada pipa 
de aguardente de tocar um preço 
tão insignificante. Por consequencia 
na abundancia do vinho a aguar- 
dente estrangeira para adubo dos 
vinhos nunca se lembrou de vir af- 
frontar a nacional, » 

E tanto se quiz despertar a indus- 
tria da distillação que alem do direito 


absurdo sobre a importação, estabele-|, 


ceu-se ultimamente um premio para os 
que exportassem agoardente de co- 
gnac. Esta idea não obteve resultado 
algum, talvez pela desgraçada oc- 
correncia da molestia da vide. 

Não se pode pois combater a 
experiencia. Na abundancia do vi- 
nho o direito exagerado não serviu 
de incentivo para melhorar os pro- 
cessos de distillação tanto para o 
consumo interno como para o estran- 
geiro. Continuou o processo primilivo 
paraa distillação de aguardente com- 
mum, que se misluráva com a de cana 
paraa tornar menos repugnante ao 
paladar.” 

Appareceu a molestia na videi- 
ra, e O vinho c à aguardente foram 
subindo de preço até chegarem ao 
que nunca obliveram. Então a ne- 
cessidade obrigou a estudar mais a 
distillação. Os alambiques ergue- 
ram-se por todos os pontos do paiz. 
Distillaram-se os vinhos da mais in- 
ferior qualidade, e extrahiu-se o al- 
chool de todas as substancias que o 
podiam produzir. O povo chegou a 
insurgir-se contra as dislillações, 
pelas proporções que a especulação 
no genero lomara. 

Não obstante a especulação se 
alargar a tanto, as necessidades do 


genero para o adubo dos vinhos não 
poderam ser salisfeitas pelo paiz. 
Foi necessario recorrer ao contra- 
bando que forneceu de Hespanha 
grande somma de pipas de aguar- 
dente de vinho. Ainda a especula- 
cão foi a mais. Veio aguardente de 
Inglaterra e Hollanda fabricada dos 
ccreaes. Sobrevieram depois as mis- 
luras para occultar a qualidade pri- 
mitiva e acompanhar o preço. 
Nesta historia resumida como fi- 
gurou o direito? Pigurou como um 
grande tropeço à regularidade das 
transacções. Se o direito fosse ra- 
soavel a aguardente entraria de Hes- 
panha regularmente, saber-se-hia à 
cifra dessa entrada, e o mercado le- 
ria um dado positivo para calcular. 
Não se dariam lalvez as misturas, 
nem se empregaria o alchool dos 
cereaes que muitos afirmam preju- 
dicar os vinhos. 
Mostra-se assim que quardo 
o vinho abundar não terão os nos- 
sos vinhaleiros a aguardente estran- 
geira a fazer-lhes competencia, por- 
que o direito é ainda em quantia 
tal que a especulação sahiria pre- 
judicial. E hoje que o processo da 
distillação está já mais conhecido, 
podem os vinhaleiros portuguezes 
melhorar muito a fabricação da 
aguardente para o consumo interno, 
e para o exterior. 
Nas epochas de escassez virá en- 
tão a aguardente estrangeira legal- 
mente, e não se recorrerá ao que é 
sabido por todos se tem recorrido. 
As necessidades do mercado poderão 
ser salisfeilus sem abuso. 
Jusliga Iquânto nu mós|ne sérlusse maidr 
ainda não prejudicaria a lavoura vi- 
nhateira que desejamos vêr prospera. 


—— em— 


REFORMA DAS PAUTAS. 


Publicamos hoje a representação, 
que os fabricantes e operarios de car- 
ruagens da capital dirigiram á camara 
dos snrs. deputados contra a refor- 
ma das pautas, na parte relativa 
áquella industria. 
A representação é a seguinte: 

SNRS. DEPUTADOS DA NAÇÃO PORTUGUEZA. 


4 corporação ds industria de carroa - 
gens e artes correlalivas tondo em vista 
a portaria de 22 de agosto, na qual = 
« ordenou Sua Magestade, que o exa- 
me dos direitos que pagam os diversos 
artigos da Pauta fosse feito ouvidos os 
interessados, pela fórma mais conve- 
niente. O mesmo diploma ordenou 
que o fim d'esse examo deveria ser 
melhorar a situação do comsumidor, 
pela prudente redueção sem prejud 
cor as industrias do paiz, que lives- 
sem direito á protecção, e sem esque- 
cer o augmento de receila como exi- 
gem as circumstancias do lhesouro» 
tem a honra de vos representar que 
os artigos manufacturados pertencentes 
á dita industria não são susceplivois de 
reducção de direitos sem grande ou to- 
tal detrimeuto da mesma, 

A“nossa industria de carroagens, na 
quadra mais importante da sua vida, 
precisa ainda d'uma protecção superior 
que a arranque às muitas difliculdades 
com que tem a lutar, e sobretudo, que 
a ponha ao abrigo da concorrencia estran- 
geira, c não será, senhores, uma rednc- 
ção de direitos, que nos importa aqui 
carroagens (senão mais baratas que as 
nossos por igual preço) que ba de pro- 
tegel-a e habilital-a um dia à competir 
coma estrangeira. E 

Esta corporação acordou um ponco tar- 
de [é verdade] o aos brados de querem aca - 
bar com a nossa industria de carroagens 
e reduzir nossas familias á miséria, mas 


tecção, de que por todos os respeitos 
se torna digna, especialmente por aquelle 
de nacionalidade, 

Tendo-se pois reunido os mui tos 
olficios de que so compõo esta corpora- 
cão, para assim representarem mais con- 
venientemente os interesses da mesma, 
depararam no projecto da reforma das 
pautos apresentado pela commissão de 
fozendo, em os classes que tralam de 
artigos manufacturados, que lhe diz resr 
peito, com q reducção seguinto; 


muito o tempo, para reclamar uma pro-|5 


MAPPA ACTUAL, UNID.S - p.ºº 
Coiros manufacturados em 
qualquer obra, incluin- 
do no pesoa ferragem e 
quasquer  guarnecimen- 
los su 


Carros para conducção de 


arrato! $600 


mercadorias. ......... um 208000 
Carrinhos do 2 rodas » 1008000 
Carroagens de 4 rodos.. » 3008000 


PROJECTO 
Coiros manufacturados em 
qualquer obra, incluin- 
do no peso a ferragem o 
quaesquer guarnecimen- 
tos... cc... . 
Carros para conducção de 
mercadorias........... 
Carrinhos de duas ou mais 
rodas...... » 608000 
Carrongens de 4 rodas... — » 2008000 
Com esta reducção, senhores, a nos 
sa industria de carroagens vae ser gra- 
vento affectada : 1.º pelo grande pessoal 
de artistas que ha em outras nações em 
relação à nossa: 2.º pelo grande numo- 
ro de machinas que avgmentam outro 
tanto pessoal, as quaes nós ainda mão 
temos: 3.º pelo grande recurso do sou 


uniD.*  D.º 


arratel 8400 
108000 


um 


ditas, systema este, que nós não podemos 
adoptar, não tendo ainda machinas: 4.º 
pelo recurso “das materias primas que 
nós aqui temos de comprar-lhes. 

Todas estas condições industrises, 
que tendem para os estrangeiros, a om- 
baratecer os seus productos, tandem para 
nós, a encarecer Os nossos; e como que- 
reis vós, senhores, que stas  circums- 
tancias possamos competir com elles, só 
porque volaes direitos aos seus productos, 
que reunidos ao custo da fabrica, repu- 
tam estes em paralelo aos nossos? 

E quando isto acontecer o quo ha 
de dar-nos a preferencio, será o nosso 
patriotismo? será a nassa superioridade 
de trabalho? 

Senhores deputados, não vos deixeis 
illudir com cifras, que podem reduzir á 
misckigloQquentespela aopounrtinos da 2 
ou mais rodas, tendo os caleches o vanta- 
gem de se desarmarem, tomando assim, 
uma segunda fórma, é facto, que esta 
especie de carroagens lorna-so mais re- 
commendavel, e por consequencia maior 
é 0 seu consumo ; ora bavendo america- 
nas e caleches de diflerentes tamanhos , 
e tendo aquellas um [feitio muito simi- 
lhante a estes (quando desarmados) quem 
impedirá que os snrs. vereficadores, igno- 
rando qualquer das artes a que alludi- 
mos, classifiguem caléches por carrinhos 
de h rodas, e usem assim mal d'utm di- 
minuitivo, que nos introduz caléches por 
G0$U00 reis do direitos, devendo estes 
entrar na ordem das outras carroagens ? 
Quem solfrerá, depois d'um engano 
tão justificavel e tão susceplivel de dor- 
se? 


A corporação da industria do carroa- 
gens, confia demasiadamente na boa [é e 
patriotismo, que caracterisa a 
commissão de pautas, para não julgar que 
nesta parte, só teve em vista o interes- 


[se do consumidor que já foi berma favore- 


cido na ultima reforma sem attender ao 
da nossa industria. 
Finalmente a nossa corporação, em 
vista do que tem exposto, espera con- 
fiadamente na vossa protecção, e pede 
lhe sejam conservados todos os direitos 
acluaes, nas obras manufacturadas pre- 
lencentes á mesma, assim como a illus- 
tro commissão se dignou conceder a ou- 
tras, que liveram a felicidade de serem 
representadas mais opportunamente, 
O presidente da commissão 
Francisco Pedro dos Sanlos, curreeiro lo- 
jista. 

1.º secretario da dita 
Miguel Antonio Teixeira Trigo, 

2.º secretario da dita 
Domingos Augusto Rebello, carpinteiro. 
N Vogaes 


pintor. 


1.º José Romão, correeiro lojista. 
2.º Ignacio Martins, carpinteiro logisla. 
Annexos á commissão 
1.º Pedro José Mocairo, fabricante. 
2.º João José Velloso, correeiro lojista. 
3.º Manoel da Cônceição Flores, car- 
pinteiro lojista. 
4.º José Pedro de Ireitas, correeiro lo- 


jista. 

Custodio João Marques, pintor. 
Alem destas assignaluras a re- 
presentação contem igualmente a de 
419 operarios da mesma industria. 


50 


ESTRADA DE CAMINHA A VALENÇA. 


Nossos leitores já tem noticia de 
que a camara lectiva approvára 
sem discussão o projecto de lei que 
-auctorisa o governo a contractar um 


systema de trabalho na applicação das à 


illustre |. 


empreslimaté 120 contos para a 
construcgida estrada de Caminha 
a Valençcom um ramal para Cou- 
ra, hojest-lhe-hemos conhecimen- 
to da intra desse projecto de tan- 
to interesspara a provincia do Mi- 
nho : 


Artigo? R'o governo auctorisado 
a contractas emprestimo até é quantia 
de 120;00000 rs. ao par, em moeda me- 
talico, epçar a referida quantia á cons- 
trucção detrada de Caminha a Valen- 
ça com umamal para o concelho de 
Coura. 

Art. O capital muluado para 
aquelle finencerá até ao juro do 6 e 
meio porito.ao onno, livre do decima 
ou de outrquaesquer impostos para os 
mutuantesa amortisação será do 10 por 
cento ao anrsobre o total do fundo rea- 
lisado, e leprincipio no sexto anno da 
sua gorencii 

Art 3 O governo abonará aos mu- 
tuantes antimenta olé meio por cen- 
to do ditoçútal para os encargos de ad- 
ministração 

Art. 4. Pora o pagamento dos ju- 
os, amortção e despesa da gerencia, 
de que tram os artigos antecedentes, 
porá o gowo á disposição: dos muluan- 
les o saldims consiguações adjudicadas 
a favor dasmpanhias Utilidade Poblica 
e Viannenspelas cartas de lei de 6 de 
abril de 18%5 de julho de 1856; e bem 
assim o sulito annual concedido á com- 
panhia Desgadora pela carta de lei de 
25 de julhto 1856; e finalmente meta- 
de do prosto do imposto sobre o sal, 
que se cobnn alfandega de Caminha em 
conformidaddas cartas de lei de 12 de 
dezembro: d1844 o 25 de abril de 1848 
“Art, 5.Para garantia do capital mu- 
tuado ficasgtorisado o governo a crear 
120:0008 rem inscripções de 3 por cen- 
to, O Jurdas quaes será recebido pelo 
Estado; e es inscripções serão amorti- 
zadas logo:ay estejam completamente sa- 
lisfeitos uscargos do presente empre 
Art. 6,0 producto das portagens, 
do exelusivdas diligencias e dos trans- 
portes accetulos das estradas de que 
tracta estargposta, será opplicado aos 
concertos conservação das mesmas. 
Art. 7.0s juros das quantias mu- 
tuadas serúcontados desde que essas 
quantias func postas, para os fins de- 
clarados n'aslei, é dispisição do gover- 
no, conformelle as fôr reclamando. 
Art. 8.ºA liquidação dos juros e 
amorlizaçabir-se-ha por trimestres, e 
os saldos avor do Estado ficarão desde 
logo á dispção do governo; e no caso 
de serem osldos a favor dos muluan- 
tes, ficardoles pela demora vencendo 
o juro nacão de 6 e meio por cento 
no anno abiru pagamento. 

Art. 9.0 governo poderá augmen- 
tar o amortjão deste emprestimo quan- 
do o julguenveniente, 

Art: 10 Incumbe ao governo a 
construcçãois! estrados a que se refere 
a presente lc 

Art. 11, Fica revogada a legislação 
em contrario 


E) 


PORTAL E À FRANÇA. 


A QUEST/ DO NAVIO CHARLES. 
[Cinuado do nº 285.) 


N.º.97. 

Extracto: doficio do ministro de Sua 
Magestador Londres ao ministro dos 
negocios: rangeiros, de 26 de Feve- 
reiro de'48 participundo que lord 
Clarendownca respondêra à mola re- 
lativa aonbarque de negros para as 
Coloniasafiezas; mas que em oc- 
casião amuna insistiria por esta 
resposta Lim referencia ao officio do 
minisirota 
mez, olisa que em tempo compelen- 
te furá wo seu conteúdo, e que se 
os governinglez e frances se não po- 
zeram «tardo desistindo este ultimo, 
do seu preto, deve o governo de Sua 
Magestadmpedir por todos os meios 
ao seu awe o trafico dos megros, na 
certeza dee mão lhe ha de faltar o 
apoio dorverno britannico. 

Pelo prete chegado a Southampton 
no dia 24 deorrente, live a honra de 
receber ospacho que, sob n.º 8, v. 
x.º me diu-em 18 do corrente, e de 
cujo contonfiquei inteirado. 

Ordeme: v. ex.º que lhe commu- 
nique em gestado se acha o negocio 
relativo aonbarque de negros para as 
Eolonias frezas a Litulo de trabalbo- 
dores livres Sobre este negocio nada 


gocios interino, nos oflicios reservados 
n.º 7 e 8, que teve a honra de dirigir 
ay. ex.º em 6 o 16 de Dezembro do 
anno passado. Lord Clarendon nunca res- 
pondeu é nota que o encarregado de ne- 
gocios lbe dirigiu, e eu não havia jul- 
gado até agora conventente provocar res- 
posta alguma; mas provoca-la-hei á vista 
das recentes ordens de v. ex.”, logo que 
o novo ministerio se acho constituido, 
Lord Clarendon, com quem tivo diversas 
conferencias depois da minha volta, nada 
me disse sobre esta materia, que é sem 
duvida muito: importante. 

Tomei o devido conhecimento do 
officio que, em data de 11 do corrente, 
osnr. ministro da marinha dirigiu a v. 
ex.º, o de quo v. ex.º foi servido remet- 
ter-me uma copia, e das notícias o ar- 
gumentos que n'aquelle officio encontrei 
me servirci em occasião opportuna. Eu 
receio que os factos “denunciados, posto 
que confusamente, pelo consul inglez se- 
jam verdadeiros, e se o [orem é mister 
proceder com a maxima severidade con- 
tra os seus auctores, principalmente sen- 
do authoridades constituídas. Se os go- 
vernos inglez e francez se não entende- 
rem, desistindo este ultimo da realisação 
do seu projecto de trafico disfarçado, o 
governo de Sua Magestade achar-so-ha 
debaixo da pressão d'estes duis podero- 
sos governos; não deverá porom, segun- 
do a minha opinião, em caso algum. 
hesitar em cumprir religiossmento o seu 
dever impedindo por tudos as meios ao 
seu alconce a continuação do infame 
trafico dos negros, que o governo fran- 
cez pretende fazer reviver; e estou cer- 
to que au governo do S. M. não ha de 
faltar o apoio do governo britannico. 

N.º 38 


Oficio do Ministro dos Negocios Estran- 
geiros ao da Marinha, de 26 de Fe- 
vereiro de 1858, participando ter já 
dado conhecimento ao Ministro de Sua 
Magestade em Paris do artigo das no- 
ticias recebidas da cidade do Cabo, so- 
bre a captura do Charles et Georges. 

mo, 


de rébeBEr co Ioyhitto Sque =. Tá troligors 
viu dirigir-mo com data de 24 do cor- 
rente, remetendo o artigo das noticias 
que recebôra da cidade do Cabo, sobre 
o apresamento em Moçambique da bar- 
ca franceza Charles et Georges, como en- 
volvida no trafico da. escravatura ; cum- 
prindo me dizer a v. ex.?, em resposta , 
que ao Ministro de Sua Magestade - na 
côrte do Paris já dei conhecimento do 
referido, para os effoitos convenientes. 
Deus guarde a v. ex.º Socretaria da 
Estado dos Negocios Estrangeiros, em 26 
de Fevereiro de 1858. = [ll ,mº o py mo 
Snr. Ministro o Secretario d'Estado dos 
Negocius da Marinha e Ultramar. == Mar- 
quez de Loulé. 
; N.º 39. 


Oficio confidencial do Ministro da Ma- 
rnha ao dos Negocios Estrangeiros, de 
6 de Março de 1858, * pedindo: se dê 
conhecimento ao Ministro de Sua Ma- 
gestade em Paris da portaria confi- 
dencial de 4 d'aquelle mez, acerca de 
negros para as colonias de França, 
embarcados mos portos de rio Zaire, 


HI.mS e Ex.”º Snr, = Tenho a hon- 
ra de passar ás mãos de v. ex.º a in- 
clusa copia da portaria confidencial, da- 
tada de 4 do corrente, ácerca do trans- 
porte de negros, para as colonios do 
frança, com a denominação de traba- 
lhadores livres, embarcados nos portos de 
rio Zairo na provincia d'Angola ; cum- | 
prindo-me observar a v. ex.” quo me 
parece conveniente queo nosso Ministro: 
em Paris, tenha conhecimento das dis- 
posições da mencionada portaria. 

Deus guarde ja v.ex.º Secretaria do 
Estado dos Negocios da Marinha e Ul- 
tramar, em 6 de Março de 1858, = I||,mo 
e Ex.mº Snr. Ministro e Secretario d'Es- 
lado dos negocios Estrangeiros. = Sá 


N.º 39-4. 
Manda Sua Magestade El-Rei, pela 
Secretaria d'Estado dos Negocios da Ma- 
rinha o Ultramar, communicar ao gover- 
nador geral da provincia de Angola, para 
seu conhecimento e fins convenientes, 
ue o Marquez de Lisle do Siry, en- 
viado extraordinario e Ministro Plenipoton- 
ciario do Sua Magestade o Imperador dos 
Francezes n'esta corte, podiu ao governo 
de Sua Magestade, em nome do governo 
imperial, que ordenasse ás anctoridades 
da referida provincia que não pozessem 
obstaculos 'nos portos do Zairo, e nos. 
oulros adjacentes a este rio, ao embar- 
que de prelos para irem servir como 
trabalhadores livres nas colonias de Fran- 
ga; declarando o mesmo Ministro que 
o seu governo, em conformidade com 
a convenção de Madrid de 30 de Janeiro 


marinha de 11 do ditoda Bandeira. 


posso acresdar do quea v. ex. parli- 
cipou o priiro addido Geraldo Ferrei- 
ra dos Saniquando encarregado de ne- 


do 1786, considerava no statu quo quanto 
diz respeito ao direito dy soberania da 
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"O CONMEROO PORTO. 


coroa do Portugal sobre os mencionados 
portos. Disse mais aquelle diplomatico que 
o governo imperial julgava ler direito aoy 
que acabava de pedirao governo de Sun 
« Magestade, visto que pela referida, con- 
venção era permittido aos subditos fran- 
cezes commerciar nos ditos portos, e alé 
fazer n'elles carregações de escravos. 
O governo de Sua Mageslade res- 
pondeu ao mesmo Ministro Plenipoten 
ciario que, vara satisfazer aos desejos 
do governo. imperial, ia ordenar do, go- 
vernador geral de Angola, que desse as 
suas ordens para que não fosse emba- 
ragado, por meió de força, o embarque 
de pretos nos ditos portos a bordo dos 
navios francezes; e que do mesmo mo- 
do procedesse , so tars embarques fos- 
sem levados à elfeito cm navios ameri- 
canos, hespanhoes, brazileiros, ou de ou- 
trás quacsquer nações estrangeiras, Ux- 
ceptuahdo a britáhnica, tanto porque exis 
to um tratado entre Pórtógal e a Gran- 
Bretônta porá a abolívão db trafico q 
estravalura, cono porque'o governo bri- 
tannico considera “como “o governo de 
Sua Mogestade, “quo 'a' exportação” da 
Africa” de” pretos, com b nome Wu tra- 
balhadores livres, sómeiito póle ser levada 
a elleito polos mesthos meios quo Se empre- 
gama para se obterem escravos” pára qm- 
Darcarom “nessa mestma qualidade“de es- 
cravos. Quanto, porém, -dos ta3os ei 

ue em' tabs transacções entrassem subdi 
“tos portuguezes) como agêntos, córreto- 
tes, ou awxiliadores as nrebmas  tratr- 
socçõeS, “aS quais pela legislação” porty- 
gueza nho poder deixar do ser “conisi 
es- 


ha presci cai 
tendido que nem no porto de briz, 
ou no sua jorisdição, dem em henhuos 
outros portos 20 su “do “rio Logé “será 
perúittido o referido embarque de no 
gros: À visto do quo” fica explhdido, O 
menclotiado gojbrnállor geral “regulará o 
seu prótedimento, sobro esta materia cm 
harmonia com à declaração Feita pelo go- 


vermo do Sia Magostale ao PAO 
ciorio do Sua Magestado o Imperadar dos 


Francezés'; dévendo sempre participar por 
este Ministerio o que for oceorrendo a (al 
respeito. be 

Paço, em 4 do Março do 1858. — 
Sá da Bandeirá. 


(N.º, 40, 


bre o embarque de negros para as co- 
lonias francezas, 


u 


Reservado. — Wm.º e exm.º sor, — 
Em presença do officio reservado que v. 
ox.º so serviu dirigir-me cm data de 
27 de Notembro do amo findo, ácerca 
do embarque (le négros para as colonias 
froncezas a litúlo de trabalhadores livres, 
expedi em devido tempo as conveniên- 
tes 'instrucções ao encarregado de nego- 
cios de Portugal em Londres, que elfe- 
ctivamente passou a Lord Clarendon, cm 
“data de 9 de Dezembro do dito anno., 
uma nota concebida nous termos do men- 
cionndo oficio de v. ex? 

Participa-me porém o conde de La- 
vradioy ministro de sua magestado n'aquel- 
la cqrte, em officio de 26 de fevereiro ul- 
timoy que Lord Clarendon não hovia res- 
pondido á nota de quê se tracta, mas que 
no entretanto não deixaria de provocar uma 
resposta lago que o novo ministerio se 
achasse constituído; aerescentando que, 
tendo tido depois do sen regresso a Lon- 
dres varias, conferencios com o referido 
Lord, esto nada ihe dissera sobre G mesmo 
assumpto. O que me pareceu dever com- 
=municor a v. ex,” para seu conhecimento. 
+ Deus guarde a v. ex.” secretaria d'es 
Indo dos negocios estrangeiros, em 9 de, 
março de 18598. —[I].Mº o ex. MO sr. minis- 
tro e secretario d'estado dos negocios da 
mórinha e ultramor,— Marquez de Loule. 

(Continua). 


Da 


INTERIOR. 


LISBOA 15 DE DEZENDRO 
[Correspondeneia part, do Commercio de Porto. | 


= A maioria da camara electiva teve 
hontem é noite outra reunião na secrota- 
ria do reino. Assistiram os ministros du 
reino, fazenda «e obras publicas, e esti- 
veram cerca de 70 deputados. 

O olijecto da reunião [ui a questão 
dos documeitos relativos dá pendencia 
com a Pronça, que tem de ser stractada 
na discussão da resposta qu discurso da 
corda, em que a camara vao cútrar, 

Segundo as fidedignes inforinaçõos 
que temos, fallou-se na apresentação e 
publicação dos «documentos pedidos na 
sessão de segunda feira, e especialmente 
no ultimutum, do governo [rancor e nas 
instruções dadas so almirante Lavond., 
” O que nós ha algumas semanas cs- 
erevemos subro esto importante ponto, e 
que aqui não reproduzimos agora! para 


tensa, foi hontem confirmado na reunião 
ministerial, O ultimatum foi intimado 
verbalmente ao governo porluguez; 
representante da França deu lhe conheci: 
mento da mota, que continha as proscri- 
pções do ultimatum, mas não lhe den 
copia della, porque eram essas posilivas 
instrucções do seu governo. Verificou- 
se, pois, o que nós suppanhamos quando 
nos occupamos deste assumplo; verifi- 
cou-se uím aclo, que em casos laos a 
diplonacia costuma - praticar. 

O governo esplicou hontem tado que 
so passou, quaes eram as instrucções do 


jalmirante Lavaud, de que tambem teve 


o necessario conhecimento, e para de-| 
monstrar «que o ultimatum da França 


continha; as peremplorios exigencias, que 


são já bem conhecidas do publico, apon- 
tou para a nota que em 23 de Outubro 
dirigiu do embaixador francez em Lisbod, 
em que estão cúnsignalas aquellas exi- 
genciós, o contra cujos termos o repra- 
sentanto de França não reclamou, oque 
torna evidente que o wltimgtum linha a 
significação clara e terninante, que o go- 
verno portuguez lhe deu. a 
“Não existo O ultimatum escripto pelo 
governo fran mas existium intimação 
verbal, “o existo à nota portugaszá de 23 
WOutubro, onde estão reproduzidos 'os 
termos do mesmo ultimatum. A forma 
é dillerente as effeitos são os mesmos. 
"Os apihlistros lainbém explicaram lion 
têm bs mólivos por que julgam incónve- 
nienth' que'se publiquem “ais dlguns do- 
cumentos, que Ieim relação com a ques! 
tão, * depois disto ' reunião dissolbdu!so, 


u-se. 

Pelo"que noticiámos ontem é ulti- 
ma hora, já os leitoros sabem na 
caihára dos dapuládos se Lracton da ques 
tão Rad marginal do Dobro, o de 
Ultras estradas da provincia da Pril.os 
Montes. E" um assumpto de interesse para 
muitos dus leitores do Commercio, e por 
isso faremos agora mais 'cireunslanciida 
narração. É RU» 5 
Povo primeiro a palavra 6 sro barão 
das Lages; que sustenton que o Br. mi- 
Distr las obras pablicas tinha violnda, só- 
gunda “vêz a lui, que destipon 100 con- 
tos do reis pára a estrada niarginal do Dou- 
ro, por ter distraído esta somma da sua 
applicação legal) é que por isso o imes- 
mo ministra carecia d'um Segundo Dill de 
indenmidade. a 
+ Respondeu o“sr. ministro das obras 
publicas que era exacto. que à applicação 
dos fundos do emprestimo dús 100 con- 
tos não foi imediata como o governo de- 
sejava que o fosse, mas o sr. deputado 
sabia as difliculdades que se apresenta- 
rom quando so tmietou da applicaç 
aquela sómima, em relação á directriz 
a. eatradoa sendo pegessardo Jaru polis 
tação, antes O governo estava resolvido à 
applical-a integralmente ao fim para que 
foi destinado, nem era exocto quo não se 
tractasse de fazer à obra; e concluiu len- 
do diversos documentos para mostrar, 
que os lrabalhos foram interrompidos por 
assim o exigirem as condições de salu- 
bridado, e que o governo recommendou 
ao director das obras quo aclivasse os 
trabalhos. 

O sr. Maximiano Ozorio começou por 
dizer. que a interpellação a respeito da 
morosidade da estrada de Villa Real á 
Regoa está feita, logo que se diga, que, 
tendo do muito de extensão de 26 a 27 
Kilometros, começou em janeiro lo 1853, 
o está só feita aniatade da estrada, deven- 
do advertir-se que estava aberta pela on 
tiga companhia na distancia de 1,727 ki- 
lometros, isto é, da Comicira so Sordo, 
de sorte que, a não se Ibo dar maior 
desenvolvimento, só se conelue no anno 
de 1864, apesar de fazer parte de uma das 
principaes arterias do paiz. 

Quem lesse, continuou o snr. Ozorio, 
no «Diario do Governo» a estatistica do 
movimento da nos diversos dis- 
trictos do reino, e não allendesso, que a 
cargo do director das obras publicas do 
districto de Villh Real teem estado e es- 
tão obras que não pertencem à provin- 
cin, se havia de convencer que nella se 
tinha dado grande desenvolvimento à via- 
ção publica; mas quo a verdade era, que 
na província não se tinham feito outras 
obras, a não ser no districto de Bragança 
pouco mais de uma legoa de estrada, 
tendo esta obra começado em Janciro de 
1854%;-no districto de Villa Real, de 12 
a 13 Kilômetros na estrada de Villa Real 
à Regon, que começou em Janeiro de 
1853; 0 a parte da estrada recdificada 
da Regoa a Amarante, compreendida na 
provin 

O illustro deputado fez ainda longas 
considerações sobre as urgentes necessi- 
dades da provincia do Traz-as-Montes, e 
concluiu pedindo que o sur. ministro de- 
elarasse, se dos 100 contos do reis para 
a estrada marginal se tinha applicado al 
guma quantia para outra obra, e st es- 
tá resolvido a dispender toda a soma 
do emprestimo na estrada marginal cs- 
querda, sem applicar verba alguma na 
margem - direita, 

Em defeza dos interesses da provin- 
cia de Traz-os-Montes fallou tambem Inr- 
gamente o snr, Pinto Carneiro. 

Seguin-se o snr. Guilhermino de 
Barros, que, depois de sustentar que era 
certo que nenhuma provincia do páiz 
tinha sido tão desprezada e abandonada 
como a de Traz-os-Montes, passou a tra- 
ctar da estrada da Regoa aa Corgo di- 


não tornar esto correspondencia muita ex- 


aendo que havia um projecto elaborado 


Oque outra dg consutas publicas, 


[resolução algum 


ácorca do 
Lavoravel 


tal estes infor naç 
do diespectivo, e crê 


no entanto que o) inda não map- 
dára proceder ágbalho, por mui- 
tas razões convem que passayai a 
mostrar. K 
O ilustre doprescentou, que 
se projectava erciassociação para 
levar a cffeito tosbiradas de Traz- 
os Montes; que saibjeeto, quando 
ello so tornou dão da imprensa, 
uma folha periodiOsiuntes, expo- 
zera a convenienaue un estudo 
geral sobre as vdy Traz os-Mon- 
tes fosso quantoclaborado, pois 
essa serin a base para-os traba- 
lhos preliminaresa “associação ; e 
concluiu que estmento sera -alta- 
mente aduptavelissoulembrava ao 
snr. ministro asgeia de mandar, 
quanto antes, procjle, para oque 
tinha om habil o empregado na- 
quella direcção, indo emsbarmo- 
nia com os desejlla fla! perio- 
dica, insistiria ey) pensamento se 
levasse por diante p 

Por uma decicamara lomoh 
tambem parte no o snr. Fontes, 
que sustentou adade de secat- 
tendor ás justasções do: Douro e 
provincia de Tragtes, censuraa o 
sur. ministro dagublicas porster 
dlistrabidosda sugão;Tegal, o em- 
prestimo dos iós, “e «côncluia 
apresentando q spraposta 

“0 Proponho-jasivonvidado: o 
governoa aprescuita camara uma 
proposta «de loide que-lhoriseja 
concedido um bjemnidade pela 
pfntta de ceumprimenrta-de loi de 
tô de Março dos anno » punoi! 
mi Osors aninssialinasy publicas 
tosisliu nas asseal tinha produ- 
zido em sua delbelaroú quosse 
não oppunha a proposta do-snr. 
Fontes vá a uungsão: para acto- 
mar gm consideriynciamento com 
os. dncumentos lidos Torâas 
ram ainda a; fakgrs: barão das 
Lages; Telles dmellos-ve Maxi- 
miano Osorio, merdado sa hora, 
não se chegou 'eão algumas 

Ficon, pomaba a terça (eira 
da semana: proxitação: da pro= 
posta do snr. Pons, 

“Tambem sentem na camas 
ra no questão dy municipal de 
Braga. O snridynte «censuroy 
em lermos Dastans o procedi- 
mento do govenym aquella ca- 
mara, dizando quea não ha admi- 
nistração municigo sew enten- 
dor, “um: govennão deflere nem 
Jindefipreça. pritanaiorpodampusioja 
apresentou hontonojecto de lei 
subre a aposenta: juizes. - Da- 
remos as basesus: desta impor- 
tante medida, logsssamos ter ple- 
no conhecimento us Mg 
A comara dostambem teve 
sessão. Não houiumportante. Po 
ram opprovsdos pareceros sobre 
negocios particulorsnr. marquez 
de Loulé responshr. marquez de 
Vallada, sobre mimhorroroso que 
este digno par Legusa d'um ar- 
tigo do «Jornal sderció», em que 
so fallava nos empdo paço. Se 
não fosse o snr;z ide Vallnda, o 
que seria. deste sjz, a que abys 
me o teriam coims indomitos re- 
volucionarios! 
A camara dosó torna da reu- 
nir-se no dia: 17 

O «Portoguescion-se contra 
o projecto do sarro da justiça 
sobre a redueçãonventos de reli- 
giosas, e especirontra a facnl- 
dade de admissanciado e a pro- 
fissão nessas orde 

O «Jornal dorcio» dá hoje 
noticia de estaranca commissão 
municipal de Lisbé a mesma que 
nós hontem mens, j 

Faileceu hor. Casimiro Ma 
cin Parrella, secee ministerio “da 
fazenda é 

A recita em iso hontem se deu 
no theatro do D.2.º em bene-| 
ficio dos necessitaSetubal foi im-| 
mensamente concassistindo el rei 
o snr. D. Fernanisnrs. infantes 
D. Luiz e D. Jo 
mos de my 
5. Carlos. À snret rescindiu a 
sua escriptura =a.se do cargo 
de cantora de prirdem, a que 
tinham elevado, «vela realmente 
não pedia desemp 

Nos fandos iteração. 


cantora em 


Post 


M. 


A camara ditados passou 
toda a sessão dbm a questão 
municipal. Ossdforam vehe- 
mentes, e aindão chegou a 


A questão Lora nova face— 
emse saber sergo contrahiu o 
emprestimo c empriu a lei, 
que o destinouspobras da ca- 
pital. 

Decidiu-se aver amanhã 
trabalhos em cões, e conti- 


Os deputados da opposiçãosre! 
nem-se âmanhã à noite por causa 
da resposta ao discurso da coroa. 


ECA ANN 
“BRAGA 15 DE DEZENBROS 
(Correspondencia particular:) ; 


* Começou hontem pelas 10 horas da 
manhã a audiencia” do julgamento dos 
muedeiros falsos; il'Adães. O tribuuales; 
tava apinhádo du espectadores, que que 
riam presenciar ests grande questão, em 
que se-acha empenhada a moralidade do 
paiz. Tem alli estado sempre para cima 
de 500 pessoas, “de modo que já não é 
possivel entrar no, recinto da salla, 
grande a ancigdade pelo resultado deste 
Julgamento, e contamos que a causa da 
Justiça e da moralidade ha de trininphar, 
apesar de todos 6s escandalos que se tem 
posto “em pratica) para salvar “os  erimi- 
nosos: E 1 
Os agentes dos moedeiros falsos tem- 
se, desmascarado — mais. de cem, estão 
em campo nesti cidade, e só ficaram oc- 
cultos alguns dos principres. Estão aqui 
us protetturos| dos réus, vinduside Gui- 
marães, do Porto; e de outras: portes, e 
consta-me que ha equi certas de, pessoas 
dessa cidade, que custa a crê as esere 
vessem para proteger um tal crime, 
“Sete delegados de fora assistem a éste 
votovel julgamento. 
50 jurysoninda que composto na maior 
parte de pessoss da: aldeia, tendo só tres 


B-horas'da tardo em que começou in 
quirição dos; testomunhos:darmecusação, (a 
qual. durou, até, ds, De; moia da tarde 
de hoje. À esta hora começou a jurar 
a, primeira testemunha de dofeza,. Por 
certo quo antes de sabbady por fonte 
não! teremos “o resultado 

O aceusador é o novp delegado o 
sar. José Josquim Vieira, que: ngs dá to- 
das as esperanças de que ha desusten- 
lar dignamente a aceusação, e são advo- 
gados los rdos o sir. Dr. Custodio José 
Vieira, quo" veio dessa cidado, é o snr. 
Dr, Pelix, Dem conhecido nos andilorios 
do Braga... eu 

No oudiençia tem-se dado, algumas 
scenas desagradaveis, que seria muito pa- 
ra desejar-se não presenceassem no san- 
tuario das leis, aonde os espectadores se 
devem abstor de qudesquer manifestações 
que possam influir no ordem e regular 
andamento da discussão da causa. 

Tem-se manifostado alguns signnes de 
desapprovação a um dos advogados da de- 
fezay e ileram-so múitos apoindos ab do- 
logedo, ardem mootiiubaa do apago púus 
co exacto o que diz sobrs uma d'estas 
scenas desagradaveis o Independente de lo- 
je, no qual selê o seguinte: 

« A 1.º testemunha poz-se na ne- 
gativa dos factos da accusação, e não 
cahiu em contradieções na audiencia. A 
2.º testemunha cem algumas contradições 
cabiu. R era impossivel que não cahis- 
se n'ollas, apertada o espremida com a 
força com que o snr. Custudio José Vieira 
a inquirio. Nesta oceasião o auditorio 
deu indícios de duas parcialidades, uma 
a favor e outra contra os reús. A 1º 
fallava só sobre os actos presenceados. 
mas em socego e em voz baixa. 42, 
sabin [órta dos limites da ordem. Deu 
algons apoirdos no digno delegado, quan- 
do elle disse que o emprego de chefe de 
policia preventiva era o de «perseguidor 
de ladrões o moedeiros falsos». Mas é 
de notar, que os apoiados foram proferi- 


xo povo, desles a que se não dá allen- 
cão em acto nenhum que. praticam, € 
que estão sempre promptos a dizer c a 
fazer tudo quanto se quizer delles.» 
Podemos “assegurar-vos que não é 
cto o que se lê no citado jornal. A 
primeira testemunha da aceusação que 
era o creado do réo Cunha quiz desilizer-se 
do seu 1.º depoimento;a 2.º eraum primo 
do mesmo réo, mas esta ratificou tudo| 
o que já tinha jurado, pondo de parte 
o parentesco e a amizade que o ligava 
ao réo; e com a d.ºque foi José Lon- 
renço dos Santos, empregado de polícia, 
6 quese den o incidente desagradavel 
de signaes de desapprovação ao procedi 
mento do advogado -da defeza,'e apoia- 
das no delegado. Mas estes apoiados 
não foram pronunciados pela gentalha, 
que esti prompla a tudo, como quer fa 
er eror 0º «lndepentes, mas sim pela 
gente sensala é de mais consideração. 
Será o «Independente» o unico que se 
alreva a dizer o contrario. 

Deu-se um conflicto no inquerito de 
uma das melhores testemunhas da accusa- 
ção, que viu vm ataque no que lhe disse 
o sur. Custodio José Vieira, e dizem-nos 
que isso deu logar a que este fosse de- 
safiado e chamado para fora do tribunal. 

Hoje perto das Thoras da larde hou- 
ve fora da Leia ameaças wilre os agentes 
dos réos e alguns espectadores. 

A esta hora quiz entrar no tribunal, 
mas não foi possivel, porque o povo está 
pelas escadas abaixo até o terreiro do Paço, 
E" tol a agglomeração de gente, que os 
dous sallões Leim estado em risco de de- 
sobarem. , ” 

Ahi tendes o que até agora pude co- 
Iher, 

O quo se conhece visivelmente pelo 


E 


nuar aquele de! 


que se tem presencgado no tribunal da 


"|eriminusos. 


dos por uns poucos de espectadores do bai-| ça 


parto do auditorio, é que o povo da Bra. 
ga anceia como Lodos os bons Portugues. 
2es purque haja um exemplo de morali- 
dade, dando se uma severa licção a esses 


jhomens degengradus. que envilecom o qn. 


xovalbam a sua patria, com a sua infamg 
industria da moeda-falsa. & 
Estes sentimentos ennobrecem-no por- 
que mostram quanto cello se empenha 
por ver intacta o salva a lronra-da-sy 
pateia,-que os mondeiros  falsasilem ar- 
rastado pela lamas A indignação 
criminosos de  Adães é honrusa é 
isso desculpaveis alguos incidentes 
mentaveis-que se tonham dado dg pa 
dos espectadores no julgamento do (ge 


TER 


Ce 


So dd 
——— —— 


COLLEGIO DES. BENTO E À 
“COINBIM. 


O snr. Xavier Homem de loja 
(como os nossos leitoras AB, if 
competente ) ao nosso collega Conimbri- 
cense. Ninguem aegreditario, se não 
vira, que um jornal «desta terra sa pres: 
tasse à concorrer para o deseredito do col- 
legio de S. Bento de que À os - 

dj 


gnissimo o sur. Pinto flome, b a 
sr. 


bora “mal do colegio 'de 8º Bento q 
José Maria: d'Abreu, o gnt Hinrique do 
Couto e mais: alguam, que com issossalis- 


p ê é Aofito fazem ds suas. vinganças mesquinhos e 
Sa cilada não deixa de inspirar algumo que e tanto, de mesquinha, onde 
TC A eilidal dB" prócossá My toi" gd 4) MN! POPUlarOS: itins “ão sé prostê a ist 


um nosso colloga, quando sabe mhito- 
tória vergonhosadps ditivos igabbeis por 
que se pretende esbulhar: q snr,-Hbmem 
da casasque q. governo, de, 

lhg concedeu para nella, snqutar om 
bello estabelecimento. en 

Dnosso colega sábio mélhor do. que 
nós, quaessão as! vantagens, que Oo 
imbra tira «'aquelto - estabelesimento, é 
para isto bastará tarmbier lia ua 
alumnos externos que freghentam às MU 
las do collógio do $ Bent “aloe 
nos, são filhos de páes pre qa 
o sor Pinto Homem “manda ensina Ea : 

pes! 

E um. bomem que assim proceda, st 
rá qdo de ser aleunhado: Robiiad 
Sorá ambicioso o homem di nsina 
sen collegio grataitanionte luilos Os a 
mnos externos cujos páes ão de nd 
para: lhe proporcionar ana o aducição 
mais aprimorada ? jom é oito | 

Será ambicioso um homem «Ui 
dos os dins reparlo a uma duzio jin 
milias pobres, mas honradas, um Ji 
Mim gta dar Pobres au 
se apresentam a mendigal-g 9? did 

Será ambicioso um” homem que 


toitamente |: "1 , 


5 annos veste, sustenta o Galra dns! 
milia desvalida e isto só ing 
de caridade? j o 


Aonde está aqui o homem 
Qual de vós faria ametade? Rs 
se, lolvez já Lerivis apregoado 
lantropia; talvez o tivesseis já” recoimmen. 
dado po governo; e talvez lhe houves. 
seis: impetrado um litulo, uma T 
Mas esse homem, que chamo po 
bicioso é-vos superior am tudo. a 
no espirito do Evangelho e não Se arre- 
pende do que faz, ponquo o faz Wim 
do dia; porque bem sabe que “nquillo 
que se dá pelo amorde Deus, lomcay 
por um em recompensa, eae 
O que deve consolar o snr Pin | 
Homem, é ver que os seus inimigos d 
os do seu colegio so escóndem ms 
sombras, e que se envergonham de apra: 
nlar a face, porque não queram, quo 
publico Iva esbofeteie, Apresente-se 
em publico; [scam as acusações, fan- 
damentem-nas e so não são capazes de 
tal coragem, então calem “as bocás «da. 
mnadas e sumam-so io lodaçal um que 
so revolvem, LAB TQU LO ar 
A calumnia é arma vil ode traidor: 
quem tem provas, não faz insinuações , 
apresenta aquellas. Quem em a justiça 
pela sua parte, não so envergonha dua 
fazer valer, e nem se  vae esconder na 
capa esfarrapada. do amonymo, 
O snr. Pinto Homem est 


superior 
ás graluitas accusações e miseraveis iu- 
trigas de seus inimigos; à seu collegio, 
se merece as iras dos dous professuros 
de plilosophia, Lem em compensação; as 
simpalhias de Loda a cidade de Coiubra, 
que vô, que apalpa, que gosa e saborça 
os fructos do collegio de S. Bento. O 
snr. Pinto Homen tem a justiça e a vêr, 
dado pelo seu lado, o os seus inimigos — 
envergonham-se de apparecer coma fton 
te-altiva perante a sua victima | B' que” 
» remorso faz impressão ainda no cora: 
ção mais corrompido e depravado. || 

Deixamos hoje a questão tão ver. 
gonhosa para os inimigos do collegio! de 
S. Bento o reservamo-nos para no nº 
seguinte fallarmos relativamente de dus | 
Portarias, que vieram, do governo pai 
su conhecer d'uma demolição, que o sat 
Henrique do Couto principiou a faut 
ex abrupto n'umas cazos do dito collt- 
glo, e por essa orcasião diremos asmt- 
serias que se lizeram o como o governo 
foi ou vae ser enganado nas informações, 
que matou se lhe dessem sobre a to 
demolição. : 

Se os snrs. philosophos mentiram, 
ou querem mentir ao Rei, nós lhes fi- 
remos ver quo a verdade apparece sem 
pre, o pediremas que o casligo caiha 50º. 


O COMMEÉRCIO DO PURTO. 


bre quem) tão miseravelmentes falto, á ver- 
dade ainda nos netos mais sérios. 

Falta-nos só ver essa, 

Chamamos a allenção dos nossos lei- 
tores sobre a carta do spr. Pinto Homem 
e avaliem depois o quo são os bamens 
que guerreem o collegio de 'S. Bento, 
JA 


0 4Tribuno Popular 


é NI.B9,sr, Redactor: 
ormetaA, St GESTO Brito 
ad Quando éu, na correspondencia quê 

v. 5º foz favor de publicar no seu 'jor- 
tiol dé 24ºdo passado, m a 
08 


zo nim foi errado, como bem olá a co- 
nhecer O artigo, quo se lê no Conimbri- 
cense de: 30 do mez ultimo, debaixo da 
sepigrapho=Collegiowde S“Bento. 1 
Digo bem 10 dá 'a conhecer, Pias 
este encadeado do falsidadeste de contro. 
dieções, mostra: pela sua materia, e pela 
sua fórma sor obra do dr. Josó Mariade 
Abreu; e  alé mesmo porque geralmente 
se sabe em Coimbra, que este sr, é hoje 
o redactor principal d'aquelle periodico, 


Redator + 


Principio logo aquelle sr; o-seu artigó 
poruma manifesta falsidade, esses 
jamos, Dia elle: «Muito « 
«temos abatido stomple 
« na questav pendente en 
«o director «lo colegio de S. Bento: 
«cidade, apesar damaneira inconvenien- 
«ty pom que bl mesiho director toi tra- 
«ido para o enmpo ida impronsa essa 
sido segt relação á faculdade, dé phi 
« losophia. » O" sr. doutor, estaria a ur 
tir; om estaria acordado, quando espreveu 

isto?]' De que naluresa será a questão que 
“ha cetro mim q o govorno? Já constôu 
“que este espedisse alguma porlaçia que me 
mandasse sair do edificio do S. NR ou 
que requepesse aos Inibunnes para se res- 
cindis''d !eâplraoto-de arrendamento que 
fiz; d'este edificio?:0, srs rol não falte d 
vordada-lão descaradamentes sait! 
dignidade do suo pessoa, prese ag me- 
nos a sda corporação aqueopontence:! Eu 
não lonho, questão alguaia com: o governo; 
av minha questão é só contra o sr. José 
Maria de Abreu, e o seu socio, Henrique 
do onda, qua, com fins meramente: parti- 
culares, tom, querido apossar-se «teste êdi 
ficio, e para isso têm empregado meios 
infames e vergonhosos, governo, longe 
do ler questão commigo, tem-me favoreci- 
do, recusando so a sancciunar as mesqui- 
nhosas prelênções dus doutores em ques- 


Rroy, Sborque, Nem desojarnos; agaravar 
os pessones interesses do director exami- 
nando o estado litlerario ejeconomico d'es- 
se estabelecimento.» —Que refinada hypo 
crisial E diz que-não dezeja aggravar os 
meus interesses pessones! Pois que outra 
cousa querum dizer esses meios infames 


e Ireiçoeiros que tem “empregado para de- |r 


sacredilar o meu estabelecimento? ou sip- 
põe o sr. José Maria de Abreu que eu 
os ignoro? Se está persuadido d'isso, bre- 
vemente lhe serão. patentes; antes de pou- 
co tehpo saberá. o publico as miserias, e 
as indignidades que praticou em Lisboa 
para com o ex.Vº ministro do reino, para 
o lovar a conceder este edificio para o Ly- 
ceu. Esteja certo ossr. dr. José Maria de 
Abreu, que as suas virludes hão de apa- 
recer em todo o seu explendor. 

— Ameaça-nos com o exame lilierario e 
economico do cullegio: se o fizer com o 
curação despido de ruins paixões, até lho 
agradecemos; não perjudicará os nossos 
interesses, antes os promove. Seja fran- 
co e sincero, nesse exame, que fizer, que 
com isso tudo lemos a ganhar, e nada 
a perder. : 

Diz maísco dr. José Maria d'Abreu, 
que faltamos à verdade, quando nos diri- 
gumos só contra alguns lentes da faculda 
de, em quanto que todos tem reclamado as 
cluusulas da escriptura. 

Esto snr. de certo se refere aqui 
áquelle requerimento que dirigiram a Sua 
Magestade o que vem publicado no Ins- 
tituto Ge 15 do Setembro ultimo, “cujo 
requerimento so acha assignado pela maio- 
ria da faculdade de philosophia. Olhe 
snr. José Maria, este seu argumento po- 
derá tor alguma força fóra de Coimbra, 
aqui não tem nenhama ; porque todos 
sabem como hoje correm as cousas na 
faculdade de philosophia; todos conhe- 
cem, que, depois da morte do digno len- 
te Gonlão, e da jubilação do ex.Mo o di- 
enissimo dr. Roque Fernandes Thomaz, 
o snr. Abreu, se constituiu o Pachá da 
faculdado, e “que “com bem pequenas 
excepções, tudos os seus colegas, obedo- 
com miseravelmente aos seus caprichos, 
e vontados; e para prova d'isto Dastará 
aquela miseravel e vergonhosa questão 
da jubilação do digno lente Manoel Mar- 
ques de Figueiredo, em que o snr. José 
Maria d'Abreu arrastou a maioria dos 
seus collegas a votarem contra o seu 
mestre! Esta questão será sempre do 
eterno opprobrio para o snr. dr. José 
Maria d'Abreu 1... 

Continua “o mesmo snr. dizendo que; 
só pertenderam 5 quartos no edificio do 
tado do jardim, e que em compensação 
me cediam 3 woutro corredor, que ti 
nham ficado fóra do arrendamento. Nisto 
tambem falta o snr. dr. José Maria á 
verdade segundo o seu louvavel costume; 
9 que se me pediu foi todo o primeiro 


corredor, que deita 'parafo jardim, o qual 
contem 1 t' quartos, cusinha,:páteo, e to- 
das as casas qua sé acham n'éste. E não 
será esta a melbyr parte do. edificio? E" 
verdade que como eu não annuisse a 
ão desgrrasoaia perte se limilaram 
a final só aos 5 quartos, pateo, cosinha, 
&.; (o que se pordendia “era entrar para 
dentro |) mas: an, quo bem sabia os fins 
que nisto havia, recusei, certo de que 
logo que Henrique do Conto entrasse para 
dentro ido pAigbid, fawil) Jho Seria remb- 
ver 


meo) 


qualquer obstaculo, para se apoderar 
da porte que. lhe conviessps E' de notar |p 


ue «dus '3 quortos, que se pertendia ce- 
der-me, só um é babilavel; os outros 
dous são escuros, um nem janella tem, 
e o outri deitá para umgaguão. Tam- 
bem sp devo saber que, n'aquella oc- 
casido, propuz em áquelles snes; que vis- 
to dizer, que queriam cosas para aula é 
arrumações do jardim, en coderin o pa: 
teoCeosinha, as lojas que pediam, e a 
casa da livraria, onde poderiam á von- 
tade estabelecer a aula O snr. vicesrui 
tor mostrou-se inclinado to! isto ; porem 
quando Henrique do Conto viu, que as- 
sim so lhe frustavam us sons. projectos 
de vir com a sua familia habitar esta 
casa, não so pejou de dizer: esta casa 
não nos convem, porque não se prepara 
mem com dous, contos de rs. Já se vê, 
que o que convem é habitar aquella em 
que. eu “gasleis grossas, sorpufas vreytam- 
bem isto explica; ajnazão, porque em 
quanto aqui estiveram os soldados, e esta 
casa se achava estragada nonca apeteceu 
jiquelles senhores |, cul ab ul 1 
Tambem, falta á verdade, o snr, Josó 
Maria d'Abrew, quando «dizque : a vo- 
topão 'no' conselho dos decanios, e nv con: 
selho superior, foi wnanime: a que ali 
houve, ep que se passou, com «o conso- 
lho do Iyceu,. deixalio-hemos para outra 
vecasião, em que tmoslraremus a verdado 
com que o sur. Abreu aqui falla, q,as mise- 
rias que houve, 
Finslmente, o sur. dr. 
dAbreu-diz . « E" porem tsl a cegueira 
« da paixay dioid domivo, pars não 
« altribuirmos a ignorancia crassa, que 
« Uesconhecendo «os mais. riviaes prin- 
«teipiós db govêrno rapresentalivo “invoca 
«ac illustração e mognanimidade. do Mo- 
wenarchal | . 3 
«Vonha cá,omeu digno” doutor, não 
conheceu que cabiu aqui n'uma palpa- 
vel' contradição, 64 que a si mesmo se 
chama ignoranteço aos seus cóllegas | Se 
eu sou ignorante dus pribcipius do go- 
verno representativo, porque nesta ques- 
tão invoquei a iiniteiçda v magnanimi- 
dade do Monarcha, para que requereram 
ss. ss.ºS go mesmo Monarcha no seu re- 
pr 5 1 o! - 
dueimpnto de 5 de Fine para lhes con 
poder judi 


José Maria 


dr. José Maria d'Abreu, que. o ses re 
ceio lypocrita de eu perder em Coimbra 
as sympathias com estas minhas «declara- 
ções, não me assusta: creia que hei de 
pôr bom patentes fodas as suas miserias 
nesta questão, e hei de conservar sempre 
as sympathias, que tenho granjeado n'es- 


ta cidade. Faltsm-me as do snr. José | 
Maria; d'Abreu, e do snr. Henrique do 
Conto, mas essa falta em nada me pre 
judica, ? 

Pico hoje por aqui, snr. redactor, 
e muito mo obsequiará, so fizer lrans- 
crever no primeiro n.º do seu acredita- 
do jornal, estas simples respostas ao sor. 
Josó Maria d'Abreu, em quanto não vai 
mais: alguma cousa. — E creia que sou. 


De v. 
IR atL.Cerº gobg.am.º 
Collegio de S. Bento 1.º de Dezem 
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bro de 
4 Manoel Xavier Pinto Homem. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Anjo da Guarda. O palhabote 
deste nome, que havia naufragado na 
barra de Caminha, pôde ser desencalha- 
do, ainda que com grandes avarias, Devc- 
se este feliz acontecimento, diz a «Au- 
rora do Lima», aos esforços do snr. João 
Pereira Xavier Junivr, ba pouco nomea- 
do agente nesta cidade das companhias 
de seguros. 

O palhabote em questão achava-so 
seguro na companhia Bonança. 

-— Arrematação deforos: Nou dia 
17 do corrente serão arrematados no go 
verno civil de Vianna do Costello foros 
da fazenda nacional no concelho dos Ar 
cos de Val de-Vez, avaliados em 5478769 
reis. 

— Bens nacionaes, No dia 17 do 
corrento serão arrematados nos respectivos 
governos civis alguns bens nacionnes, 
sitos nos concelhos de Villa do Conde, 
Feira, Agueda, - Albergaria Velha, Castello 
de Paiva, Estremoz , Monlemór-o-Novo , 
Alvaiazare, Obidos, Elvas e Vimioso, ava- 
lindos em 8114832 reis. 

— Caminho de ferro de leste. Nos 
7 dias decorridos de 30 de Novembro a 
6 de Dezembro transitaram pelo caminho 


tde ferro de leste, na, secção, de Lisboa 
á Ponte, d'Asseca 4668, passageiros, sen- 
doi 4644 civis e 24 militares. Daqueles 
foram: 75:de 1.º classe, 984 de 2.º e 
3,585 do 88 A ta) 

|, A, oraceita, total! nestes 7 ilias foi de 
1:210$785 reis, sendo 9539615 producto 
de passageiros, 2458895 producia de ba- 
gagens, recovagens wo mercadorias, e 


/318335 producto de cavallos, carrongens, 


cães, melaes e excessos. 

— Ruas 15 de Setembro 'e 24 “de| 
Agosto. A subscripção prumovida para 
rtura da, rua 15 de Setembro e con- 
tingoção da rop 24 d'Agosta até áquella 
chegou a 9988205. Os Lerrenos compra- 
dos com o producto desta subscripção 
custaram 973$060 reis. 

— Rendimento dos correios. No 
auno economico de 1857 21858, os ren-i 
dimentos de todos os correios do reino fo - 
ram do 294:8168099 rs., o que apresenta 
um ougmento sobre-.os do -anno econo; 
mico anteriar de '25:5648773 reis. No 
anno do 1856-1857 '0s rendimentos, ti- 
nham sido do 269:5518326 reis, o é do 
notar que na receita do anno economico 
findo não se comprehenilem 08! rêndi- 
mentos das direcções dos correios de 
Evora e Portel dos mezes de Maio e 
Junho dê 4858,'e da direcção dó correio 
bdn Ponta: Delgada: dec Janeiro aJunho de 
185 - RE 


ql ento -resolvida, pelo Conse-| 
lo “do ist 


Yento, é parece-nos queva contento de 
todos, menos do proprietario da casa da 
quina, que ndo fpjoíle fá ontinoar na sua 


sujeuã! anscorte quo haveráva!fozér para| 
tornar mais larga a obortuça d'aguellazena, 
Os moradores, d'aquelles sitios foram assim 
attendidos , nes suas: justas | reclama- 
ções. Folgomos, com a decisão do Con- 
selho; do Districto. 

— Morte vepentina., Hontom pela 
mapha, fallecéu repentinamente, de uma 
apoplexia fulminanteo snr. Caetano Tho- 
maz Rodrigues da Silva ajudante da Guarda 
Municipal. 9 bi t 
Meg ido! Na 3.8 fuira fal: 
lecen em Lisboa o conselheiro Casimiro 
Maria Parcella, officinl-maior dá secrála- 
ria de estado dos negocias da fazenda, 

—  Bulla da Cruzada. A bulla é 
a publicação que maior liragem tem tido 
nós prélos portuguezes. Tem-se chegado 
a tirar 1:500:000 exeniplares. 
Louvores:” Por. portaria de 7 do 
corrente for louvado o administrador do 
conetlho” da Mealhaila pelo zelo e discri- 
ção com que st houve para se conse- 


tdizeni! ur nei) olerevero à Frád 


reedilicação, porque essa casa vai ficar 


to titulo vihorifico, que se deu durante 
a guerra) URossia, 

“O almnto Lyons foi o escolhido 
para comndar a esquadra de honra. 
que acompnhou a rainha Victoria ás 
festas delérburgo. 

— mt advogado turco. Um lal 
Conrondeiiyabjee, musulmano, fez em 
Londres - «exames necessarios para ser 
recebido mo advogado. Como podia 
ello prestarjucamento, cujo formula é: 
— Sobre verdadeira fé d'um christão ? 
— Esta tão foi debatida em audien- 
cia salemnno tribunal do banco da 
rainha, enevirtude da sua decisão, o 
advogadorrto prestou juramento sobre 
à Goran, 

v——u0/ meconsidera.. O arehi-du- 
que Carlosuisy lugar tenente do impe- 
rador d'Avia no Tyrol, presiste, apesar 
das: instans' e delligencias da familio 
imperiol,rrresolnção que tomou depois 
da mortes isna juven esposa acdrehi- 
duquezaDarida, de so dedicariao es, 
tato sacenal. Pareco que o Papa [vi 
convidado ervar um novo arcebispado 
em Neutroga -Huugria, o que será des- 
tinado aorebi-duque Luis, depois de 
receber casdens (ed sun consagração 
sacerdotala "capital da Christandodo. 
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à Inglaterrenviar novamente embaixa- 
dores p Puro Londres; porem: que'a 
Toglmerrgçelarou que não o admitlirá 
sen que questão da amnistia esteja de- 
fenitivomes regulado. Lord Stralford, 
Redeliffe,e está em Nopoles, vizitou q 
família ros! 
TURI — O rei Victor Monool deu 
um banqueso gran-Uuque Constantino 
da Russia sua esposa, por motivo da 
vizitã dosuaes: linham- havido grandes 
festas-nosineio. O gran-duque segui: 
em de Turipara Genova, onde reoni- 
dasvas usglrilhas russas o sardas, par- 
tirão paracncorrer o Mediterranea. 

Envy Mo e Pavia tinham ído logar 
prisões potas 

VIENN9. — Aqui não so acredita 
na guerra, ogilação que so observa é 
promovidilos emigrados italianos, e 
não dá cuilo ao governo austriaco 

LONUS 9. — Em 8. Domingos re- 
ceiava-sena invasão das forças do im- 
perador «laili. 
Na Lria apresentou-se um navio 


guir o captura dos malfeitores Antonio 
sumpção jEreitais, verificada pelo dininis 
tradar do concelho de Coiinbra. 

— Clero hespanhol. Segundo os 
dados estatísticos, em fins do seculo 17, 
havia om Hespanba, 86:000 ecclesiasticos, 
62:000 frades, e 92:000. Ireiras. 

o —  Quello à antiga. Ultimamente 
teve logar em Paris um duplo duello en 
tre o redactor do «Figaro», e um dos di- 
rectores do «Pulais-Royal», “e os dois pa- 
drinhos destes, é nzança dos antigos lem- 
pos. A arma do combate foi a espada 
Todos us combatentes ficaram feridos, 
ainda que não de gravidade... 

— Tamanho de homens, . Apresen 
tou-se ultimamente na academia franceza 
uma Memoria intitulada: — O homem di- 
minuia em tamanho desde os lempos an- 
tigos? 

Nelln se demonsita, que Golial não 
é mais que o producto da imaginação 
aturada dos filhos de Israel; e que os 
gigantes só tem existido nos contos fan- 
tasticos da antiguidade. 

— A paz na presença da morte. 
Entre as duas dinastias financeiras de M. 
Emilio Pereire, e Rothschild, havia antiga 
inimizade que as dividia 

Tendo logar no dia 24 do passado 
o enterro de Mr. Schambourg, que ha 
40 annos dirigia os negocios da casa de 
Rothschild, de Paris; M. James Rotlhs- 
child aproxima so de M. Emilio Pereire, 
e estendendo-lhe a mão lhe disse : 

-— Para que nos havemos de conser- 
var inimigos, quando a final todos aca- 
Damos assim ? 

“Foi assim que nã presença d'um fe- 
retro acabou a guerra de duos dinastias 
financeiras, como acabou a des Montechi 
e Capuletos de Florença. 

— 0 almirante Lyons. O almiron- 
te inglez Bdmundo Lyons, um dos heroes 
da ultimarguerra da Crimea, fallsceu o 
23 de Novembro passado no palacio de 
Arundell, propriedade do seu genro o du-/ 
que de Norfolk, o para onde fui com 
esperança de restabelecer a sua saudo, 

por convito da duqueza sua filha. 

O almirante Lyons-linha nascido em 

Burton, perto ds Christ-Church, no Hamp 
sbire, a 21 do Novembro de 1790. Ti 
nha portanto 68 annos, Era o segund- 
filho de John Lyons, Esquire, do yo 
mington, que era major dos voluntarios 
de Christ-Church. 
Foi pelos seus (eitos na nltixa guerra 
com a Russia, que o almirante Lyons se 
fez conhecido, Durante esta guerra me-[ 
morial, perdeu em frente de Sebastopol 
seu filho, o capitão Monbray-Lyons. A 
sua opinião era onvida com respeito nos 
cunselhos do exercito, e foi depois ado- 
ptada no grande conselho , relativo á 
guerra, que teve logar em Paris. 

Naquella cpocha. o bravo almirante 


foi agraciado com o titulo de barão, uni 


feanceziopa cum bar car pugrqs porem as- 
baixo darlvagharda- de dous navios 
um inglez outro; anglo-americano, | 

LONDB 10. — O banco reduziu a 
e mei)p cento os descontos. 

O “comsso hespanhol' ainda não es- 
lava constido. “Logo que se-canstitua, 
o governopresentará o orçamento , e 
os projeclode lei de insprensa , je de 


[3 


refurmas ainistralivas, 
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ALNDEGA DO PORTO. 


Rendimenid' Alfandega no dia 16 de 
Dezembro. 
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NOTIAS COMMERCIAES. 


Peloaquete «Avon» da car- 
reira dorázil que no dia 9 sahiu 
de Soulhipton e entrou na 3.º fei- 
ra no Tejrecebemos noticias de 
Londres''u/8. 

Nacilar do: sur. Manoel Joa- 
quim Sos, de Londres; lê-se o 
seguinteobre o estado do com- 
mercio mjuclla praça : 

« Contiava plethora “do numerario 
existindo nBanco de Inglaterra um de- 
posito devasi 19 milhões esterlinas, 
sendo o tonto deste estabelecimento 
3 por cenipor anno , e regulando por 
fóra-de 2a 2 42 por cento, O com- 
mercio posovai animando, mas não 
no grau quse esperava, devido a ler- 
se escurecidallimamente o horisonte po- 
lítico, o quprodoz uma certa descon- 
fiança na ebilidade da presente ordem 
de cousasy isto milita contra o au- 
gmento pressivo que ia tendo lugar em 
quasi lodoss ramos de negocio. » 

O medo do chá tinha estado fron- 

xo até nocao do mez, passado, mas 
tendo entichegado naticias da China 
de que a unlação para'a Buropa linha 
liminaidopta cireumstancia activon a 
proenra esvultimos dias tinha havido 
transacçõusvultadas e ainda continua- 
vam. | 1] 
O ferrcontinuova a ser procu- 
rodo, sema todavia hotivesse” proba- 
bilidade dubida de preço. O“ cobre 
subiu metenny pur W, O que parece 
estimuláro compradores a lIransacções 
maioros, pyendo outra” subida, e o 
mesmo savta com o estanho, que no 
dia 6 tambesubio. A folha de Flan- 
dres enconva compradores e os unicos 
metdes quistavam em apolhia eram o 
chumbo enco em barra, 


No mercado do salitre havia alguma 
animação em consequencia do governo 
estar contractando 372 tonclladas. 


O cambio de Londres sobre Lisboa 
ellectuou-se a 52 !h o 52%, o sobre o 
Porto a 52 %h. 

Os fundos ficaram no dia 8 pelos se- 
guintes preços. Í 

Consolidados ihglezes 3 por- cento 
98 a 98! — Reduzidos.3 por cento 96 
“ha 96) — Fundos portuguezes 3. por 
cento a 47 %. k 


—— acaso 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 13 DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS. 


PORTO. H. Dois Amigos, trigo. 
OLHÃO. .— Il. Novo Paquete, figos. 
R. DE JANEIRO, — Gal. Nova Subtil, 
pedra. 
Neste dia nãosaliu embarcação . al- 
guma, 2 


TDBM 14, 

ENTRADAS. 

BATIA. — Br. Monteiro 1.º, mel. 
NEW-CASTLE. — Br. ing. Wunder, cock. 
SOUPHAMPTOS. — Vap. pag, ing. Avon. 


| SAMIDAS: 


PORTO =. Duarte 9.º) assuenr. 
SETUBAL, — Pato ing. Willian Bell, las- 
tro. K i 


IDEM. — H. S. dos Passos, madeira, 
SUNDERLAND. — Barca ing. Bero, lastro, 
TERRA NOVA, — Be. ing. Margaret Reod- 
ley, sal, 
PORTIMÃO. — U. Feliz Pensamento, mer- 
cearia. N , 
PARO. — Esc. ing. Emily, lastro. 
CALCUTTA”, — Gal. americ, Ella E Badger, 
Terro, fi Fã + EA 
VIGO. —Vap. pag. fr. V. de Lisbonne. 
SINES. = H. S. da 6. e Almas, sal. 
LONDRES. — Br. ing. Refuge, cortiça. 
IDEM. — Barca ing. Warrior, cortiça. 
IDEM. — Esc. ing. Ondine, fructa. 


PORTO 16 DE- DEZEMBRO. 
Nesto dia não sabio nem entrou em- 
barcação alguma. 
IDEM 47. 
A'S 11 MORAS DA MANHÃ 
ra, da barra fica no O. o br. Chan- 
ticler a esc. ing. Maria Menoella, o br. 
portuguez Gardina,'ao N. osvapor Du- 
que do Porto, que seguio, para a, Povoa 
Damenlho Sespbibato)o eso fat agithão. 
ji do belni 
- PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
1 Q 1 
“o vS. Sebastião. 
O DEFENSOR DA IGREJA, 
k DRANA SACRO DE GRANDE ESPECTACULO, 


em 3 aclos e 5 quadros. 
ORIGINAL DE A. CEZAR DE LACERDA: 


Representado no Theatro do Gymnasio 
Dramalico, em Abril de 1858. 


Vende-se no Porto, na'lója do editor P. 6. 
a Fonseca, rua das Hortas n.º 109, e ta 
Cruz Coutinho aos. Caldeireiros nos 14.€ 
15. — Lisboa, na de Lavado. — Coimbra na 
Orcel. — Preço 240 rs. 


ANÚNCIOS. 


UEM quizer uma criada pora qual- 
quer porto do Brasil pode diri- 
gir-se a rua de S. Prancisco n.º 12, 
em caza de Manoel Francisco Mar- 
ques. [2236] 


ASSOCIAÇÃO ARTISTICO COMMER- 
CIAL PORTUENSE. 


Referida associação faz publico que 
empresta dinheiro sobre pinhores do 
prata ou ouro, a quem convier dirijo so 
ao largo de 8. Chrispim n.º 31. 
Antonio da Wonseca Moura, | 
1.º secretario, 


EM-SE as seguintes pro- 
dades : é 
na rua. do Bomjardim 


n.º. 6a 11. 
Outra na: rua de S. Francisco n.º 
5e6 f 
Outra na mesma rua nº 7, 
Outra na rua de S. Nicolao n.º 
28 e, 29. E 
Na rua da Bainharia n.º 8ºe 9,se 
dãn Os esclarecimentos precizos, e se tpa- 
cla da venda. ” 


, qua dois armazens, um deno- 
- minado do Ramiro, silono lugoride 
Ramiro em Villa Nova de Gaya, de tres 
eulmes 'com ngua de Dica, tanques e 
grandes tanoariis, de lotação de 1500 
pipas; e outro denominado do Engenho, 
sito-no* Caes de Villa Nova do-Gaya, com 
tanoaria 0 de lotação de 480 pipas, com 
uma luja, ou pequeno armazem contiguo 
de lotação de 60 pipas; quem os pre- 
iender dirija-se ao largo de S. João Nova 
a? 1a , (1544) 


h 


EM quizer emprestar a juro de 
6 p e. a quantia de 3008000 rs. 
sobre hypotheca de uma propriedade 
muito bem situada nesla cidade; 


póde dirigir-se à rua dos Inglezes 
n.º Tl. 


ENDE-SE uma proprie- 

dade sita no lugar de 
Ermilhe, freguezia de Mo- 
zellos, e concelho da Feira, proxima 
á estrada de Lisboa, que se com- 
põe de casas de vivenda, e de ca- 
zeiros, eidos, e mais pertenças, Ler- 
ras de lavradio com abundantes agoas, 
de rega, e lima, e Dravios suffici- 
entes — quem a pertender póde di- 
rigir-se à rua Chã n.º 87 segundo 
andar onde se lhe dará os precizos 
esclarecimentos. [629] 


Porcos de raça Ingleza. 


Premiados nas 2 exposições da Sociedade 
Agricola. 
ENDEM-SE no largo d'Aguardente n.º 
96, Dacoros desta acereditada raça, 
e rogase ás pessoas que os foram ver 
antes do elles estarem apartados que agora 
os mandem buscar por já estarem em 
idade de entregar, o que se pede, quei- 
ram fazer a tempo «competente senão 
vão-se entregando aos primeiros com- 
pradores visto não terem então feito es- 
colha nem dado ordem do reserva. 
Preço por cada bacoro 48500. 
12291) 


COMPANHIA PORTUENSE 
MINAÇÃO A GAZ. 
Nº podendo reunir-se a assembles 
geral com tumero legal, que foi 
convocada para hoje, é novamente con 
vidada para reunir-se no dia 20 do cor- 
rente, ao meio dia, no Edificio da Praça, 
e então ha de constituir-se na confor- 
midade do artigo 22 dos Estatutos. Tem 
de tractar-so de reforma de Estatutos, 
o o projecto dessa reforma yai ser dis- 
tribuido previamente pelos snes. accio- 
nislas, o lambem se dá no escriplorio 
da Companhia. 
Porto 15 de Dezembro do 1858. 
Os Directores, 
João Leite de Faria, 
J.J. Leite (ruimarães, 
José Maria de Sousa Magalhães. 
[2296] 


DILLU- 


Nº dia 18 do corrente, pelos 11 horas 
Homero PO a THEO Vem lPôreLoeto) 
(22821 


MA pessoa competentemente habilita- 
da, oflerece-se a dar lições de pian- 
no c canto em casas particulares ou 
collegios; quem so quizer utilisar, póde 
dirigir-so à Praça de D. Pedro n.º 107 
o 108 (2284). 


ENDE-SE um lindo carro 
descoberto Inglez, pora 4 


Bee Vi: podendo ser tirado 


por um ou dous covallos; quem o per- 
tender falle na rua dos Inglezes nº 62. 
Tambem so vendo um cavallo manso e 
arreios proprios para puchar o carro. 
(2285) 


Aos amadores. 
R BALME, jardineiro florista Fran- 
» cez, chegou a esta cidade com 
um gronde sortimento de plantas de 
gosto, uma grande collecção d'arvores 
Trucliferas (que se cultivam nos jardins 
de França,) e uma grande variedade 
de roseiras de gosto variado, plantas de 
Magnolias, de que o resultado seró ao ngra- 
do dos compradores. 

O armazem acha-se na rua de S. 
Domingos n.º 24, sendo a demora n'esta 
cidade só 15 dias. (2288) 


Manoel Pinto da Cu- 
nha, com estabelecimen- 
to de chapelaria na rua 
de Santo Antonio n.º 211 
— socio da Fasrica So- 
ciaL, € com deposito da 
mesma no seu estabele- 
cimento, faz publico que 
desde hoje em diante se 
assignará MaxogL Pixto 
E Cunita, em consequen- 
cia d'haver n'esta cidade 
outro nome identico ao 
seu, evitando assim qual- 
quer equivoco. (2286) 

A. da F. c Vasconcellos rua de 

« Cedofeita n.º 60, continua a ter 


lenços de seda da India legitimos. 
(1768) 


O COMMERDO PORTO. 


BRIU-SE um novo armazem de vi- 
nhos do Douro, na rua Chã n.º 36, 
de preços de 50, 60 e 70 rs. o quarti- 
lho, e engarrafados no mesmo armazem 


e na rua da Biquinha n.º 2 e 3, 
[2295] 


FABRICA 


DE 
Vidros Portuense. 


Em Villa Nova de Gaya, lugar do Cavaco. | 


“ESTA fabrica, ha pouco montada, fa- 

brica-se toda a quelidade de vidros 
de vidraça, em chapa e recortados, re- 
domas de todos os tamanhos, garrafas 
brancas para aguas mineraes o para li- 
cores e toda a qualidade de cristaes, tudo 
por preços muito modicos. Os vidros 
de vidraça da 4.º qualidade, assim como 
os redomas, em nada dilterem da qua- 
lidado dus que se recebem de França, 
As encommendas recebem-se na fa- 


brira 


vendem lonas da Russia 
c Inglezas de todas as 
qualidades. Raid) 


Armazem para vinho. 
Aluga-se um de 1:500 
pipas, com boas tanoa- 
rias, agua de bica, e pou- 
cos desfalques, em Villa 
Nova, rua das Costeiras 
sitio das Azenhas n.º 9. 
Tracta-se na rua das 
Flores n.º 283. (2275) 


OELHO LIMA & C.º, agentes o des- 
pachantes de navios, mudaram o seu 
escriplorio para Cima do Muro nos cozas 
novas n.º 106, 107 e 108, pegado ao 
oscriplorio do imo sur. J, FP. Pinto 

Bastos. 

Porto 13 de Dezembro de 1858. 

(2276) 


DILIGENCIA ENTRE O PORTO E 
COIMBRA. 
arneiro & Ma- 


Na rua (bva Ingle- 
zesn.º 52 Mar, ha pa- 
ra vender fia da Ame- 
rica de qude super- 


fina e por ppommodo. 
[1936] 


M Cima do Muro do Caes d'Alfan- 
dega n.º 160, vende-se unto ve- 
lho de boa qualidade, o qual actu- 
almente deverá ser preferido ao novo, 
não só pelo melhor gosto da comi- 
da, como porque quem uzar delle não 
terá o escrupulo de que seja de 
gado affectado da molestia. 


Para Pernambuco, 
Vai sabir com brevidade 0 
patacho = PROMPTIDÃO 2.º 
= forrado e pregado de o. 
bre; recebe carga o Passageiros, a pagar 
neste ou .n'aquelle porto, para o quedá 
bom tractamento e excellentes commodos, 
Tracta-se com Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade, ruas de D. Pedro nº 


16. (2084) 


RUA DAS COAS N.º 137. 
OVO sortimentito bons vinhos 
novos do Doihos, geropiga, 
branca. bom vorde a preço 
muito em contardente de copo, 
nacional o do € (2225) 
MILIA de Jea do Almada 
n.º 143, imíados, criadas 
de servir, c anleite. 


Rua das E n.º 51. 


ELIX Perecirsa Braga, tem 

lonas, brinszões de supe- 
rior qualidade, commodos. 
[381] 

O sabbado» icorrente, ao 

meio dia, sa de D. Pedro 

n.º 4, se ha deep á arremala 

ção judicial ddas e moveis, 


tonio José Gorduarte. Escri- 
vão Pacheco, 263] 


e: 


Na Viella dos n.º 145. 

STA” estabelecinova calandra, 

movida a vapdar lustro em 
tecidos de lã, sede algodão ; as- 
sim como ondea; fitas e sedas 
etc. etc. Ha tambxcellente moi- 
nho movido a vam moer café, 
deixando-o reduó muito mais 
fino, que o ques se móe, sem 
comtudo o damn gosto ou aro- 
ma. O minimo cp moagem por 
O é 300 rs. (2262) 


ANOEL Cactraz, com lo- 
ja de calçs Taipas, n.º 
115, faz sabersoamigos e fre- 
guezes que denldiante dei- 
xou de ser seunestre q snr. 
João Manoel da [2269] 


O Largo do APG a 31, se 
vende vinhoial: de 1.º qua- 


CORRUI O Ligo 1 afrintiros cr 
imbra no dia 17 do corrente, e de 
Coimbra ao Porto no dia 18; con- 
tinuando assim em dias alternados 
e successivos. Os bilhetes vendem- 
se no Porto rua do Bomjardim casa 
do Paraiso, e em Coimbra na loja 
de ferragem do snr. Antonio José 
Duarte, rua da Sophia n.º 7. 

Preço por cada pessoa, viagem 
completa 48500 rs. 

Viagem incompleta conforme a 
distancia percorrida é tabella res- 
pecliva que estará patente em lLodas 
as estações. (2267) 


A La Ville de Paris. 
21. Praça de D. Pedro 1.º andar. 


STE estabelecimento tem a 
honra de parlicipar às elegan- 
tes senhoras do Porto que todas as 
fazendas de novidade recebidas ul- 
timamente serão vendidas com uma 

grande diminuição de preço. 
Constam de veslidos de seda, 
ditos de là e seda, para baile, de 
capas de velludo, ditas de panno, de 
chales, manteletes, camisinhas, gri- 

naldas, fitas, bijoutarias, etc. 
[2266] 


o arratel, na 
run da Bai- 
nharia n.º 8 
e 9. 

(2105) 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 


H 2 


4 para vender 2 harmonicos superio- 
res, proprios para Capella de casa. 
(1787) 


Venda de Palhabote. 

O dia 18 de Dezembro corrente, pe 

las 11 horas da. manha, na rua dos 
Inglezes, escriptorio do snr. Urpia, n.º 
80, se ha de vender em leilão o pa- 
lhabote MARIA E JOSE", forrado de co- 
bre com bombas e fogão de ferro e ap- 
prestes constantes do Inventario, que póde 


ser examinado na mesma casa. 


Porto 3 de Dezembro de 1858: 
(2222 


didage ud dofa timido gsrim 
tilho. (2261) 


- Armazem vinhos. 
LUGA-SE o da Reimil em 
Villa Nova decimais de 300 

pipas, com lanoana de bica, o 

qual tem o n Bidega. Outro 

pequeno na mesiem frente da 
casa n.º 123, aonliam as chaves 
dambos. E finabtro novo de 

1000 pipas com trai rua de Baixo 

n.º 49, com sabia rua Direita 

aonde estão as clracta-se com 

Domingos José SoSilva, rua de 

Santa Calharina n (2144) 


Vendaninta. 
ENDfuinto dos Ca- 
saesguezia d'Alya- 


ta relhos, já estrada de 


Braga e a tres legdistancia desta 
cidade, a qual pelomingos Gon- 
calves Lopes e se pothecada, mas 
o credor [az desishescriptura de 
venda E uma pie agricola de 
merecimento pelas ribeiros e ar- 
buredo, e suscepl'muito maior 
rendimento, 

Para vor, no quinta; para 
informações e tracise a casa de 
Agostinho Franciso, rua de D. 
Maria 2.º n.º 32, (2271) 


ALFREDILLON 


PREMIADO NA EXPINDUSTRIAL DO 
p 
Rua das dd 76. 


ETRATOS, em Lodieros, sobre pa- 
el, desde 0. Imiroscopico até 


esde 
s maiores dimee 


em ob- 
Prança e en ratos em 
conhecidos sobminação de pro- 
vas posilivas direcintos “coloridos à 
aguadas ; relractos pscopos e bilhe- 
les de visita ;- reprãgo paineis, gra- 
varas, monimentos; da arte, etc, 
ele. 

No mesmo estalo se encontra 
um flindo .e variadoio de passes-par- 
tout, caixilhos, caixas 

Os preços são ingos que estão 
estabelecidos, em Iiyris e Lisboa, 
garantindo-se a perigo nas melhoras 
casas destas grandes, 

Todos os dias das ã 
Rlgatitas da manhã ás 


UEM pertender assignatura 
de um camiy 3.º” ordem 
na Companhia Tou Nacional 
do Theatro de 'S. queira fal- 


lar no esrciplorio jornal. 


pertencentes à fullida de An-|. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Vapor Portuguez para o 
Brazil. 


PARA O RIO DE JANEIRO COM ES- 
CALA PELA BAHIA. 


Sahirá de Lisboa no dia 30 de Janeiro o 
vapor portuguez 


AMAZONA, 


Capitão Francisco Urbano dos Passos. 
Tem' excellentes acomodações para pas- 
sageiros de todas as classes. 
PREÇOS DAS PASSAGENS DE LISBOA 
* OU DO PORTO. 
1.º crasse. 
Para a Bahia 1268000 993000 


Para o Rio de Janeiro 1448000 1174000 + 
N. B. As passagens 


2a 


8000 
d'aqui para Lisboa 
são pagas pelo agente do vapor. 

Os snes. passageiros que tiverem d'embar- 
car no Porto devem apresentar-se com an- 


fecedencia ao agente para lhe fornecer bi- 
lhetes de passagens para Lisboa em qualquer 
dos vapores da carreira. 
Em Lisboa. — Caixas KRÚS & C.º, Tra- 
vessa das Pedras Negras n.º 1. 
BATALHA , 


No Porto. — Agente G. KR. 
Largo da Paço da Marqueza n.º 2, esquina da 
rua Chã. (2176) 


Para Lishoa. 


O vapor = DU- 
QUE DO PORTO, 
==sabe terça fei- 
ra 21 do corrente 
ás 12 horas da 


manhã, y 
Para carga 


e passageiros tracta-se 
com o caixa J. Il, Andresen, rua dos 
Inglezes n.º 12. (2297) 


Para Liverpool. 

Sahirá sabbado 18 do 
N Dezuinisib L AIG bord HA 
miço Filho & Silva, a quem se; deve 
dirigir quem quizer corregar ou ir de 
passagem, assim como ao snr. Carlos 

Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
83] 


Para Londres. 


O vapor inglez = ADO 
NIS, = sabirá no dia 
21 do corrente mez de 
Dezembro. 


Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos snrs. D.ch Mathias 
Feuerbeerd Junior & C.º ou a A. Miller 
& C.º, rua dos Inglezes n.º 81. 

. (2281) 


Para Pernambuco. 

Vai sahir com promptidão o 
brigue portuguez AMALIA 1 2, 
forrado de cobre. Quem no 
mesmo quiser carregar ou ir de passa- 
gem, para o que tem excellentes com- 
modos, dirija-se a Florindo José Teixeira 
de Carvalho. [1766] 


Para o Rio de Janeiro. 
PN barca = SILENCIO : = para 
carga miuda e passageiros 


dirijam se á rua d'Alegria nº 9. 
(1598) 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca ==VUONTRIRO 2º, 
gb sairá na primeira occazião em 
que o lempo e a barra dê 
lugar. Póde ainda receber alguma carga, 
e passageiros. 
Trocta-se em Cima do Muro junto 
à ponte n.º 261, 
Precisa-se de um facultalivo. 
(1588) 


Vai sahir com brevidade a 


A sahir nos principios de De 


Para Glasgow. 
zembro a escuna ingleza = 


so, FAUGH A BALLAGI, = ca- 


pitão Francis Orr. 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 52, 
[2137] 


Para o Pará. 


A Galera = «CIDADE DE BE- 
sb LEM» = capitão Lessa Juni- 
or, vai sahir com brevidade; 
para carga e passageiros, tracla-so com 
Pinto & Rocha, largo de S. João Novo 
n22 : [2066] 


Para o Rio de Janeiro, 


A galera = CIDADE DO POn- 
gb TO, =saburá com brevidade: 
quem na mesma quizer carra- 

gar ou ir de passagem dirija-se a Viu 
Azevedo & Filhos, rua dos Fogueteiros 
n.º 5. (1859) 
Para o Rio de Janeiro, 


4 galera = BELLA PORT. 

gb ENSE, capitão Antonio Jacia- 

tho da Cunha, vai sahir bro. 

vemente; para carga e passageiros, lts 

cla-se com Francisco Ingnacio Xavier, 
ruu do Principe n.º 49. 

Precisa-se de um facultalivo pa- 

ra O mesmo navio. (2199) 


Para o Rio de Janeiro, 

O novo =CASTRO 2.º, 
== capitão Gavinho, vai 
sahir com muita Dre- 
vidade. Recebe carga 
z E e passageiros, para Os 
quães tem muito excellentes commodos: 
tracta-se com Castro Silva & Filho, ros 
dos Inglezes n.º 10 e 11. (1556) 


Parao Rio de Janeiro. 


gb SATIRÁ com muita brevidade 


a barca =FORMOZA= 

Pinheiro; ainda recebo alguma 
carga e passageiros; lrola-su na Im 
do Almada n.º 28 5) 


Para Philadelphia. 


O patacho bromez = HER: 

MES, capitão L. Drewes, 
Quem quizer carregartra 
clo-se com os snrs. Gomes & Ferreira 
ou com Dch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & €.º É (2247) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca = PELIX, = olossihe 
á cada em 1.º closso, capilão 
Antonio Joaquim Piuza dOli- 


veira, vai sahir com muito brevidade; 


quem na mesma quizer carregar ou : d 
va Dare 


passagem dirija-se a Felix “em 
Para Pernambnco, 

YR Vai sahir com bro 
» ler a maior parte 
regamento prompto, 

ca brazileira YAYA, capitão. RR 
para o resto da carga e Passageiros . 
tracta-se com Soares & Irn g ni 


hão, na P; 
Santa Theresa n.º 22 bio Com 


Ce, 
Real Theatro de S. João, 


COMPANHIA LYRICA DE 


ovidade, or 
do Gena 


ANGELO 


6º feira 17 de Dezembro; 


2.º recita do 4.º mez dassignatora, 
Representar-se-ha “a opera; 
O BRAVO. 
Principiará às 7 horas e meia. 


N. B. O snr. Mazzi para obsequiar 
a empresa se promplificou a cantar a 
parte de Pirani. 


EMPRESA NACIONAL. 
Sabbado 18 de Dezembro, 


Em beneficio do Camarcteiro Bernardino 
Antonio da Silva. 


actos — Yobreza pur Nobresa. — Terai- 
nando o espectaculo com a comedia em 1 
acto ornada de musica — Uma lição de 
Clarum. y 
Principiará ás 7 horas e meia. 


Theatro Circo, 
NA RUA DE SANTO ANTONIO. 


Domingo 19 de Dezembro. 


Haverá uma grande funcção, toda 
voriada das anteriores, 
nunciada por nolícias é cartazes, espe: 
rando o director que todos os especla- 
dores se retirarão salisfeitos. 

Principiará às 7 horas e meia. 


Catalan, annunciado para sexta feira 17, 
fica transferido para quando so annun- 
ciar. ; 


ltesponsavel, M. S Carqueja Junior. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 12R 


Representar-se-ha o drama em 3. 


que será am. 


